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Introdução 
A atual crise climática demanda ações 
urgentes e integradas que promovam não 
apenas a sustentabilidade ambiental, mas 
também a justiça social. Nesse contexto, a 
educação ambiental popular surge como uma 
ferramenta fundamental para estimular a 
conscientização crítica e a mobilização da 
sociedade em torno das questões 
socioambientais. Simultaneamente, os 
assentamentos agroecológicos representam 
uma alternativa viável ao modelo de produção 
convencional, evidenciando práticas que aliam 
a produção de alimentos à preservação dos 
ecossistemas e a equidade social. Portanto, 
refletir sobre as interconexões entre essas 
abordagens é crucial para a formação de 
sujeitos ativos e engajados contra as 
desigualdades e na promoção de um futuro 
sustentável.  
 
Objetivo 
Refletir sobre a capacidade da educação 
ambiental popular e dos assentamentos 
agroecológicos como propostas convergentes 
para enfrentar a crise climática, promovendo a 
sustentabilidade e a justiça social. 
 
Metodologia 
A metodologia se baseia essencialmente em 
uma revisão bibliográfica, a qual permite uma 
análise crítica e reflexiva sobre o papel da 
educação ambiental popular e dos 
assentamentos agroecológicos na mitigação 
da crise climática. Principais elementos: i) 
Revisão Bibliográfica; ii) Análise Conceitual; e 
iii) Reflexão Crítica 
 
Resultados e discussões 
A educação ambiental popular busca 
promover a práxis ecorrevolucionária e a 
mobilização da sociedade em relação às 
questões socioambientais. Nesse sentido, tem 
um papel fundamental na formação de 
sujeitos potentes para lidar com esta questão 
(Raymundo, M. H.; Brianezi, T.; Sorrentino, M, 
2015; Novaes 2025).  

 
Ademais, é possível identificar que os 
movimentos sociais, como o Movimento dos 
Trabalhadores Rurais Sem Terra, lutam contra 
a injustiça social e a destruição ecológica 
assim refletem a crítica ao modelo de 
produção hegemônico e seus efeitos 
devastadores por meio de suas práticas e 
reflexões. Logo afirmam outro modelo de 
produção, “tornando-se um laboratório de 
agroecologia e ecossocialismo, confrontando 
diretamente a era da crise ecológica no Brasil 
e no mundo em geral” (Foster, 2025). 
Por sua vez, os assentamentos 
agroecológicos representam a forma, fruto da 
capacidade de observação e reflexão crítica, 
manifestados na organização social e 
produtiva que prioriza a sustentabilidade 
ambiental e a justiça social, por meio da 
produção de alimentos com base 
agroecológica. 
 
 
Considerações 
Nesse sentido, o resultado da análise 
conceitual, permite concluir que as interfaces 
entre enfrentamento da crise climática, a 
educação ambiental popular e os 
assentamentos agroecológicos são 
fundamentais para a formação de sujeitos 
potentes para superar os desafios atuais e 
construir um modelo de produção mais 
coerente com a capacidade de suporte da 
Terra, terra e dos territórios. Assim, contribuir 
para a construção de um mundo sustentável e 
justo para as presentes e futuras gerações. 
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